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Objetivos 

 

Geral: Investigar ao longo da obra de Agostinho os diferentes contextos argumentativos 

em que o cogito tem emergência. 

Específico: Analisar as concepções de anima, subiectum e ego nos principais momentos 

de aparição do cogito na obra de Agostinho. 

 

Descrição: Trata-se de investigar ao longo da obra de Agostinho os contextos 

argumentativos em que a certeza da própria existência (ou o “cogito agostiniano”, 

conforme a tradição denominou) tem emergência. Para tanto, elegeremos uma obra de 

“juventude” e outra de “maturidade”, a saber, Contra academicos e De trinitate, X, 

respectivamente, nas quais investigaremos a função da evidência da própria existência 

para a constituição de diferentes concepções de anima, subiectum e ego, em cada uma das 

obras. 

 

Conteúdo: 

(1) Controvérsia com o ceticismo acadêmico; 

(2) Concepção impessoal de alma e certeza da existência do Ego; 

(3) Subiectum como adequação entre continente e conteúdo; 

(4) Conhecimento de si como presença e reflexão; 

(5) Certeza da existência não é evidência da essência; 

(6) O cogito agostiniano e a cisão do subiectum 

(7) A substância trina da alma; 

(8) Cotejo entre o cogito agostiniano e o cartesiano.   
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